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Os desafios da
fibromialgia

Em12demaio,écelebradooDiaNacionaldeCons-
cientizaçãoeEnfrentamentodaFibromialgia,doen-
çacrônicaqueatingecercade3%dapopulaçãobrasi-
leira. Pacientes egrupos de apoio cobram mais aten-
ção e políticas públicas eficazes.PÁGINA 4

O secretário-geral da CNBB, Dom Ricardo Hoepers,
afirmouqueopontificadodeLeãoXIVdevepriorizara
paz mundial e retomar a doutrina social da Igreja. En-
treostemasesperadosestãoadignidadedotrabalhoeo
combateà escravidãomoderna.PÁGINA 7

Prioridades do
novo Papa

O Colégio Indyu realizou, na última sexta-feira (9),
um mutirão de vacinação contra a gripe para alunos,
professores e colaboradores, em parceria com a Fu-

norte e a Secretaria Municipal de Saúde. A ação bus-
cou ampliar a cobertura vacinal e reforçar orienta-
ções sobre prevenção de doenças respiratórias. Alu-

nos vacinados levaram autorização dos responsá-
veis, e a iniciativa contou com o apoio de profissio-
nais da saúde. PÁGINA 3

Colégio Indyu promove
mutirão de vacinação

ARTIGOS - Vários autores
.................................................................................... página 2

PRETO NO BRANCO - Aldeci Xavier
.................................................................................... página 3

GENTE & IDEIAS - Drika Queiroz
.................................................................................... página 5

SOCIAL - Giu Martins
.................................................................................... página 8

Acomunidade escolar elogiou a ação, ressaltando anecessidade da imunização, especialmente nesta época do ano.

u COLUNAS

PÁGINA 6

LEONARDO QUEIROZ

Durante as nossas

primeiras reuniões,

tivemos a ideia da

criação do Museu da

Paleontologia de

Montes Claros
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Opinião

Márcio Coimbra*

A integração de tecnologias educacio-
nais no Brasil é um passo crucial para re-
duzir desigualdades e melhorar a quali-
dade do ensino. Enquanto países como
China, Coreia do Sul e Taiwan já colhem
osfrutosdesteinvestimento,oBrasilain-
da enfrenta desafios como infraestrutu-
ra desigual e falta de capacitação docen-
te. Dados do PISA 2022 mostram que es-
tudantes brasileiros estão até 3 anos
atrásemmatemáticaeciênciascompara-
dosaosalunosdessespaísesasiáticos,on-
de plataformas adaptativas e inteligên-
cia artificial são comuns. Isso significa
queaadoçãodeferramentasmodernase
soluções locais poderiam ajudar a dimi-
nuir essa lacuna, especialmente quando
falamos em escolas públicas.

Na China, plataformas modernas são
usadas para aulas remotas e programas
de gestão escolar, enquanto a Coreia do
Sul implementou sistemas de inteligên-
cia artificial para personalizar o ensino.
OBrasilpodeseinspirarnessesmodelos,
adotando tecnologias adaptativas que
atendam às diversidades regionais e
socioeconômicas do nosso país.

Enquanto isso, Taiwan se destaca pelo
uso de realidade aumentada (RA) e
gamificaçãoemsalasdeaula,aumentan-
doem30%ointeressedosalunospordis-
ciplinascomo matemáticae ciências.No
Brasil, projetos-piloto com RA, como os
realizadospeloSESI, jámostramresulta-
dos promissores, com aumento de 20%
no desempenho em escolas testadas. Se
expandidas, essas tecnologias poderiam
revolucionar o ensino em áreas rurais e
periféricas,ondeaevasãoescolarchegaa
7,6% no ensino médio.

Os países escandinavos, como Finlân-
dia e Suécia, oferecem outro modelo efi-
caz:aabordagem transversal, ondea tec-
nologia não é uma disciplina isolada,
mas integrada a todas as matérias. Na
Finlândia, 70% das escolas usam plata-
formas digitais para projetos colaborati-
vos,resultandoemaltosíndicesdecriati-
vidade e resolução de problemas. Aqui,
poderíamosadotaressaabordagem,utili-
zando plataformas não apenas para au-
las remotas, mas como parte do currícu-

lodiário.Issoexigiriacapacitaçãodocen-
te e infraestrutura, porém, os resulta-
d o s — c o m o m o s t r a m o s
escandinavos—sãoalunosmaisprepara-
dos para os desafios do século XXI.

Oimpactopotencialdousodatecnolo-
gia na educação seria enorme: estima-se
que a implementação em larga escala de
tecnologias educacionais poderia au-
mentar em 25% a proficiência em mate-
mática (como visto em projetos locais) e
reduzir a evasão em até 15%. Para isso, é
essencialseguirexemplosglobais,combi-
nando políticas públicas robustas (como
o Plano de Conectividade Escolar do
MEC) com parcerias privadas. Se o país
investireminfraestrutura, formação do-
cente e inovações como IA e RA, poderá
não apenas recuperar o atraso educacio-
nal, mas também se tornar um case de
sucesso na América Latina.

Em resumo, a tecnologia na educação
não éum luxo,mas umanecessidade pa-
rareduzirdesigualdadeseprepararoses-
tudantes brasileiros para um futuro glo-
balizado.Inspirar-seemcasosdesucesso
internacional—seja na adoção de IA co-
mo na Ásia, seja na transversalidade es-
candinava—pode guiar o Brasil rumo a
um ensino mais dinâmico e inclusivo. É
uma chance real de virar o jogo onde
mais precisamos.

*CEO da Casa Política e Presidente-Executivo

do Instituto Monitor da Democracia. Conselheiro

da Associação Brasileira de Relações

Institucionais e Governamentais (Abrig)

Gregório José*

Acaba de sair o novo Índice de Desen-
volvimento Humano — o famoso IDH
— e o Brasil, veja você, subiu. Está agora
na gloriosa posição de número 89 no
ranking mundial. Um avanço de três ca-
sas! Ganhamos da Venezuela, da Bolívia
e de nós mesmos no ano passado. Haja
coração!

Segundo o Programa das Nações Uni-
das para o Desenvolvimento, nosso IDH
pulou de 0,754 para 0,760. Parece pouco,
mas aqui a gente comemora até empate
contra a Suazilândia. Teve gente no go-
verno abrindo champanhe. Disseram
que é o melhor número desde 2019. Sim,
leitor amigo: depois de pandemia, infla-
ção, crise política, climão nas redes so-
ciais e ovo a R$ 2,50 a unidade, subimos
meia dúzia de milésimos e já tem asses-
soratualizandooLinkedIncom“respon-
sável por melhorar o IDH do Brasil”.

Agora, permita-me ser o chato de plan-
tão:essetalIDHécalculadocombaseem
três coisinhas apenas — expectativa de
vida, educação e renda. Três indicadores
que, somados, dizem mais sobre os paí-
sesdoque as promessas de campanha.O
problema é que, no Brasil, tudo isso é
cheiodenuance.Expectativadevida,por
exemplo, está em 75 anos — a depender
de onde você nasce, claro. Se for em bair-
ro de classe média, você chega nos 80 fá-
cil. Se for numa comunidade sem esgoto
e com bala perdida como cortesia do dia,
bem... é melhor não fazer planos a longo
prazo.

Na educação, disseram que melhora-
mos um tiquinho. Talvez porque agora
ascriançasvoltaramafrequentaraesco-
la. Mas alguém perguntou o que elas es-
tão aprendendo? Porque não adianta ter
merenda, se não tem professor. Não
adianta dar tablet se não tem internet. E
não adianta decorar capital de país es-
trangeiro se o menino não sabe localizar
o posto de saúde do próprio bairro.

Sobre a renda, subimos também. Com
oaumentodosaláriomínimo,opovoga-
nhou alguns reais a mais. Claro que o ar-
rozeoaluguelcorrerammaisainda.Mas
issoé detalhe — como diria aquele depu-
tado que achava que inflação era boato

plantado por quitandeiro comunista.
Enquanto isso, países como a Argenti-

na(sim,eles!) estãocomIDHmaiorqueo
nosso.EPortugal?Ah,Portugalestáláno
topo da tabela, rindo de nós com aquele
sotaque charmoso e aposentando gente
com qualidade de vida. A Noruega segue
em primeiro, como sempre. Mas tam-
bém,Noruega écovardia: frio, tudoorga-
nizado, todo mundo educado, o máximo
deestresseque ocidadão temé quandoo
trenó atrasa.

Voltandoao Brasil:o problema doIDH
é que ele é uma média. E média, como a
gente bem sabe, é uma estatística cana-
lha. Se você comer dois frangos e eu ne-
nhum, a ONU vai dizer que comemos
um cada um. No papel, estamos nutri-
dos;navida real,eu estoucom fomeevo-
cê está arrotando. E o governo? Publica
noDiárioOficial:“Todosalimentados,se-
gue o baile”.

Então,meusamigos,oBrasilmelhorou
no IDH? Segundo os números, sim. Mas
como dizia minha tia Carolina, “número
aceitaqualquerdesaforo”.Oquenãoacei-
ta desaforo é a vida da dona Maria que
acorda4h30damanhã,pegatrêsônibus,
e ainda chega atrasada ao hospital onde
falta médico, gaze e dignidade. Essa sim,
precisa de desenvolvimento. Humano,
de verdade.

Porque, convenhamos: de índice cheio
demoralepaísvaziodedecência,oBrasil
já está bem servido.

*Jornalista/Radialista/Filósofo

Educação
transformadora

OBrasil subiuno IDH...
e tropeçouna realidade
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Na educação, disseram que
melhoramos um tiquinho.
Talvez porque agora as
crianças voltaram a
frequentar a escola. Mas
alguém perguntou o que
elas estão aprendendo?
Porque não adianta ter
merenda, se não tem
professor. Não adianta dar
tablet se não tem internet.

Na Finlândia, 70% das
escolas usam plataformas
digitais para projetos
colaborativos, resultando
em altos índices de
criatividade e resolução de
problemas.
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PRETO NO
BRANCO

Colégio Indyu realiza
mutirão de vacinação
contra a gripe

Saúde

Colégio tambémdestacouprecauçõesessenciais
para operíodode surto dedoenças respiratórias

u Fizemos o compromisso de trazer as últimas notí-
cias relacionadas comdecisões tomadaspela cúpu-
la do PT. Citamos que está faltando apenas a
formalizaçãoparaconfirmaronomedeEdinhoSilva
comopresidentedaagremiação,oqueocorreráem6
de julho. A este respeito, chama a atenção o fato do
deputadofederalPauloGuedes(PT)sereleitordeEdi-
nho, enquanto “o seu pupilo”, o deputado Ricardo
Campos(PT)apoiarocandidatomineiroRomênioPe-
reira. A explicação levantada é de que faz parte de
estratégiaparagarantirmaior fatiana indicaçãodo
Diretório Nacional. É que a porcentagemde voto do
que for derrotado influi na formaçãodadiretoria.

Leninha Presidente

Agrandenovidadenadisputapelapresidênciado
PT emMinas Gerais é que o nome já foi costurado e
falta apenas ser confirmadona convençãodoparti-
donodia6dejulho.Onomequesetornouumconsen-
so dentro da agremiação é da atual vice-presidente
da Assembleia Legislativa de Minas, Leninha (PT). O
que pesou na escolha foi o fato da parlamentar ter
convivência com as diversas alas do partido e tam-
bémcomcandidatos deoutros partidos.

Esse é o Brasil

Existepensamentosqueforamditoseescritosmes-
mo antes de cristo que parece ter sido feitos para o
Brasil.ÉocasodafraseeternizadaporSolon,Arconte
de Atenas (584 A.C): “Em um estado ideal as leis são
poucas e simples pois se baseiam em certezas. Em
um estado corrupto as leis são muitas e confusas
pois sebaseiamem incertezas”.

Ministra Cármen Lúcia

No dia 17 de abril de 2018 a Câmara Municipal de
Montes Claros aprovou por unanimidade o Projeto
de Resolução concedendo à ministra Cármen Lúcia
AntunesRochaaPlacadePrataAlferesJoséLopesde
Carvalho. A proposta foi apresentada na épocapelo
entãovereadorEdmilsonMagalhãesqueaproveitou
ofatodaministrasermontesclarensedenascimento
e ter assumido a presidência do STF. Naquela oca-
siãoamanifestaçãodeorgulhofoigeral.Hojedepois
de sete anos percebemos queo sentimento e o cari-
nhodamaioriadapopulaçãoemrelaçãoamagistra-
da não é o mesmo. Podemos concluir se antes ela
nãotevetempoeneminteresseemreceberacomen-
daéfatoquediantedodesgastedomesmodacorgo
tal comenda ficará adormecida em berço esplêndi-
do.

Rombo no INSS

Anovela rombono INSS tendeaserumanovelade
capítulo sem fim comapopulação não acreditando
que os verdadeiros culpados serão penalizados e
condenados. O triste momento da história é que o
Governo Federal ao invés de ir através do dinheiro
roubado, punindoos sindicatos declara que vai res-
sarcir os aposentados que foram vítimas da quadri-
lha.Oresultadoéqueapopulaçãoacabasendorou-
badaduas vezes aomesmo tempo, jáque vãopagar
comodinheirodaprópria população.

Posição petista

Mutirão foi umaparceria entre o CentroUniversitário Funorte e a Secretaria de Saúde deMontes Claros

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

Na última sexta-feira
(9), o Colégio Indyu pro-
moveu um mutirão de
vacinação contra a gri-
pe, voltado para alunos,
professores e colabora-
dores da instituição. A
açãofoirealizadanapró-
pria escola, visando am-
pliar a cobertura vaci-
nal e conscientizar a co-
munidade escolar sobre
a importância da pre-
vençãodedoençasrespi-
ratórias. O mutirão con-
toucomaparceriadasa-
ladeimunizaçãodoCen-
troUniversitárioFunor-
te e da Secretaria Muni-
cipal de Saúde de Mon-
tes Claros.

Para receber a vacina,
os alunos levaram uma
autorizaçãoassinadape-
lospaisouresponsáveis,
garantindo que todos os
procedimentos fossem
realizadoscomseguran-

çaeresponsabilidade.Aini-
ciativa contou com o apoio
de profissionais da saúde.

Além da vacinação, o co-
légio reforçou orientações
sobre os cuidados necessá-
rios nesta época do ano,
marcada pelo aumento de
casosdedoençasrespirató-
rias. Entre as recomenda-
ções, estão: a higienização
frequente das mãos com
água e sabão ou álcool em
gel, evitar o compartilha-
mento de objetos pessoais,
manterosambientesventi-
lados e, principalmente, a
orientação para que alu-
nos com sintomas gripais
permaneçamemcasaatéa
recuperação completa, evi-
tando o contágio de outras
pessoas.

“Écomgrandesatisfação
que recebemos hoje em
nossa escola o mutirão de
vacinação, uma iniciativa
fundamental para a saúde
eobem-estardetodaanos-
sa comunidade escolar. Es-
sa ação representa mais do
que um compromisso com

a saúde pública, elamostra
o quanto valorizamos a
proteção dos nossos alu-
nos,professoresecolabora-
dores. Vacinar é um ato de
responsabilidade coletiva.
Quando todos estão prote-
gidos, conseguimos man-
ter um ambiente escolar
mais seguro, mais saudá-
vel e mais propício ao
aprendizado”, explica o di-
retor do Indyu Zeca Alves.

Pedro Henrique Martins
Durães do 6˚ ano que a ini-
ciativa da escola foi muito
importante “vacina previ-
nedoençaseprincipalmen-
te a gripe que está vindo
muito forte e perigosa.
Quando vacinamos prote-
gemosnossospaisenossos
colegas”, diz.

Otécnicode Informática
do Indyu, Marcelino Men-
des,explicaquecadaumfa-
zendo a sua parte, todos fi-
cammaisprotegidos.“Acre-
dito que seja de suma im-
portância todos se vacina-
rem, principalmente com
esseaumentoemtodo oes-

tado de síndromes gripais.
No outono, a circulação e
propagação de vírus é
maior e ficamos mais sus-
cetíveis a doenças, por isso
avacinaçãoétãoimportan-
te para proteger e prevenir
uma forma mais grave da
doença.Acabaquetodoste-
mos contato com idosos e
crianças que são mais vul-
neráveis a essas doenças e,
todos estando imunizados,
aproteçãoébemmaior.Pa-
rabéns a essa iniciativa tão
importante”, diz.

“A única forma que te-
mos de prevenir as formas
m a i s g r a v e s e
hospitalização das doen-
ças respiratórias como a
gripe é a vacinação. Para
quem não vacinou, basta
procurar o posto de saúde
mais perto da sua casa e se
prevenir tomando a vaci-
na”, explica o professor do
Indyu e enfermeiro Mar-
cos Maia, que participou
do mutirão imunizando os
colaboradores, alunos e
professores do colégio. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

LEONARDO QUEIROZ

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Luta contra a dor invisível

Oreumatologista ThiagoHenriqueGuimarães destaca que a fibromialgia não

temcura,mas pode ser controlada com tratamentomedicamentoso e

multidisciplinar

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.com.

br

No dia 12 de maio, cele-
bra-se o Dia Nacional de
ConscientizaçãoeEnfren-
tamento da Fibromialgia,
uma doença crônica que
impacta aproximada-
mente 3% dos brasileiros,
predominantemente mu-
lheres.SegundoaSocieda-
de Brasileira de Reumato-
logia (SBR), entre 70% a
90% dos diagnosticados
são dosexo feminino, em-
borahomens, idosos,ado-
lescentes e crianças tam-
bém possam ser afetados.
A data foi oficializada pe-
la Lei 14.233/21.

O reumatologista Thia-
go Henrique Guimarães,
membro titular da SBR,
destaca que até esse mo-
mento, não há nenhuma
pesquisa que vislumbre
uma possível cura para a
doença. “A perspectiva
que existe é a busca pelo
controle. Uma doença
não ter cura não significa
que ela não tenha trata-
mento. É possível dar ao
pacientea condiçãodeter
suadoraliviadaeossinto-
mas bem controlados”,
afirma.

Contudo, o médico ad-
verte que o controle da fi-
bromialgia está direta-
mente ligado ao acesso ao
tratamento, e uma das
barreiraséaindisponibili-
dade, pelo SUS, do medi-
camento de primeira li-
nha indicado para o caso.
“Esse medicamento é um
modulador da dor e não
tem outro com o mesmo
efeito. Tem paciente que
não responde ao segundo
medicamento,queéoque
está disponível. Essa é
umalimitação”,diz.Oreu-
matologista acrescenta

queotratamento medica-
mentoso isolado não é su-
ficientepara tratara dor e
os pacientes precisam ter
acessoàreabilitação,àste-
rapias multidisciplina-

res, envolvendo hidro-
ginástica, academia, pila-
tes, exercícios aeróbicos
inclusive ao ar livre, acu-
puntura,fisioterapia,tera-
pias cognitivo-comporta-

mentais e acompanha-
mento psicológico. “Tudo
isso, no conceito de reabi-
litação em dor, deveria
ser oferecido ao paciente
para que ele tenha uma

melhoranoquadroeuma
vida próxima do normal”,
explica. Nesse contexto, o
médico avalia que grupos
de apoio são importantes
parasensibilizarasautori-
dades a buscar formas de
melhorar esse acesso do
paciente aos tratamen-
tos.

DIAGNÓSTICO E

SINTOMAS

O principal sintoma, se-
gundoThiago,éadordifu-
sa e persistente, que não
aliviacomqualquermedi-
cação, associada à fadiga
intensa, sono não repara-
dor, quando o paciente
dorme mal e tem sensa-
ção de acordar cansado,
como se não tivesse dor-
mido,rigideznasarticula-
ções, alterações cogniti-
vaschamadasfibrofog,di-
ficuldade de atenção e
concentraçãonasativida-
des do dia-a-dia, esqueci-
mentosfrequentes, trans-
tornos do humor, trans-
tornos ansiosos e irritabi-
lidade. “A dor crônica,
quando vem associada a
um ou mais dessas mani-
festações, é um sinal de
alerta e o paciente deve
procurar ajuda. E mesmo
queapresentesóador,de-
ve buscaromédico”, reco-
menda.

Para o diagnóstico dafi-
bromialgia, não existem
ainda exames laborato-
riais. O reumatologista
acentua que a medicina
trabalha com critérios
universais estabelecidos
pelo Colégio Americano
deReumatologia,quecon-
sideram as manifesta-
ções clássicas da doença.
Quanto às causas, ainda
não foram fechadas, mas
há estudos bem funda-
mentados que buscam os
fatores causais. “O princi-

pal mecanismo que leva à
manifestação da dor é o
q u e c h a m a m o s d e
sensibilização central.
Uma vez desregulada,
têm início os disparos do-
lorosos”, disse. Fatores de
risco genéticos, ambien-
tais e emocionais, como
sobrecarga, stress, perdas
e traumas físicos, são de-
sencadeadores da doen-
ça, conforme Thiago.

DOR E PRECONCEITO

A nutricionista Helen
Christian tem o esposo e
dois filhos autistas. Ela
conta que teve que aban-
donar o trabalho há cinco
anos, pois não dava conta
de tudo. Nessa jornada, a
dor maior vem da fibro-
mialgia, que a impede de
fazertudoqueamenteor-
ganiza. Dor que dificulta
até um trabalho simples
em casa. Nesse momento
de conscientização, He-
len, vice-presidente do
grupo FibroMoc, refor-
mula junto às autorida-
des municipais o pedido
para o tratamento multi-
disciplinarserdisponibili-
zado de maneira ágil e efi-
caz. “Ainda acham que a
fibromialgia é invenção.
AfiladoSUSestáimpossí-
vel.Hápessoasqueaguar-
dam há dois anos por um
especialista. O remédio
não é ofertado e, quando
a gente precisa fazer eco-
nomia, é no remédio que
a gente corta e deixa de
comprar. Eles precisam
entenderqueadoréreale
a gente precisa de ajuda”,
conclui.

Para celebrar a ocasião,
um evento de conscienti-
zação será realizado na
próxima segunda-feira,
às 8h da manhã, na Praça
Dr.Carlos,emMontesCla-
ros, na região central.

Saúde

ARQUIVO PESSOAL

DiaNacional da Fibromialgia: conscientizaçãoe luta por tratamentoacessível

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas

“Ainda acham que a fibromialgia é invenção. A fila do SUS

está impossível. Há pessoas que aguardam há dois anos por

um especialista” Helen Christian, vice-presidente da

Fibromoc
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Walles Mota recebeu convidadas na última ter-
ça-feira, 6, para umdesfile seguido de um sofisti-
cado coquetel em celebração à nova coleção de
semijoias — a Freya Collection — da qual é cura-
dor.AnoitecontoucomDJ,experiênciasgastronô-
micas e surpresas especiais.
O evento aconteceu no Espaço Walles Mota, lo-

calizado na Mestra Fininha. A decoração foi assi-
nadapelo conhecidodecorador Cezar Costa. Com
umolhar artístico apurado, domínio das tendên-
cias e sensibilidade para captar os desejos de ca-
dacliente,Cezarseconsolidoucomoumdosdeco-
radoresmais requisitados doNorte deMinas e de
outras regiões do país para festas, casamentos,
aniversários e eventos corporativos.
Entre aspresenças elegantes danoite, destaca-

ram-se Amália Drumond, Mônica Santos, Maria
Marlene, Inez Veloso, Cléa Márcia, Jaciara Ferrei-
ra,RaquelMuniz, AlessandraMarques, AnaThere-
za, Eugênia Caciquinho, Alessandra Aragão, Dany
Vasconcelos, entre outras.
Parabéns, Walles Mota, pelo trabalho impecá-

vel como curador deste evento. O desfile foi um
verdadeiro espetáculo de bom gosto e sofistica-
ção, revelandopeçasqueencantaramatodas.Ca-
dadetalhe refletiu sua sensibilidade e talento em
valorizar o brilho das semijoias. O coquetel, por
sua vez, completou a experiência com charme e
acolhimento. Uma noite memorável — fruto de
sua dedicação e do seu olhar apurado.

Freya Collection

AmodeloVitória Lenoir fez a abertura do desfile da

FreyaCollection WallesMota comDani Vasconcelos eMônica Santos

Aqui estamos comAlessandraMarques eMaria

Marlene

WallesMota eRaquelMuniz

Feitas para encantar corações e iluminar olhares Peças que contamhistórias de amor e beleza

Oacessório certomuda tudo Jaciara Ferreira,MariaMarlene e Cezar Costa

Gente & Ideias Drika Queiroz
genteideiascomunicacao@gmail.com

FOTOS: DRIKA QUEIROZ/ALESSANDRA MARQUES
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Durante as nossas primeiras reuniões, nas
q u a i s d e b a t í a m o s s o b r e a s q u e s t õ e s
paleontológicas, tivemosaideiadacriaçãodoMu-
seu da Paleontologia de Montes Claros, no nosso
Instituto Histórico e Geográfico. Pouco tempo de-
pois, com a participação da ilustre associada,
OneideRibeirodeQueirozTorres,oprojetodomu-
seuganhoucorpo,almaeformapraticamentede-
finitiva, com a participação das jovens Lorena e
Monalisa Campos, filhas generosas do saudoso
LeonardoÁlvaresdaSilvaCampos, na construção
deumMuseu. Assim, iniciávamos os preparativos
preliminares na escolha do local e num pequeno
projeto, paraque tudopudesse sair dopapel para
o concreto e com a perfeição necessária. Assim
nasceu um lugar no passado: o museu.
O início da nossa empreitada foi muito difícil.

BastaverquealgunsmembrosdoConselhoMuni-
cipal do Patrimônio Cultural de Montes Claros –
COMPAC, vinculadoàSecretariaMunicipal deCul-
tura, não concordavam com a nossa ideia, já que
poderia,ovelhosobradoDulceSarmento, serdes-
caracterizado de sua originalidade, o que, verda-
deiramente, nunca aconteceu. Entretanto, como
se não bastasse esse embrolho, ainda teve o des-
conforto da vizinhança, que ocasionou muitos
aborrecimentos, na tentativa de obstruir todo o
trabalho que estava sendo preparado, causando,
assim,grandeprejuízo financeiroaoInstitutoHis-
tórico.Todavia,essesempecilhos já foramcontor-
nados e hoje o museu é uma realidade.

Entretanto, coube ao associado Leonardo Alvarez
Rodriguesaglóriadehaverquebradoas incongruên-
cias ocorridas durante as intervenções alheias e
anunciadoacontinuidadedaobra.Semessaatitude
milagrosa, nada teria acontecido e o Museu estaria
escangalhado e condenado à sua inexistência física
e definitiva. Além do mais, nota-se que o associado
LeonardoAlvarezRodriguesteveopoderdaclarifica-
ção, pois conseguiu transformar as obscuridades
em formas simples e acessíveis. Mas, enfim:
“A exposição inaugural do Museu Leonardo Cam-

pos nos levará a uma envolvente jornada no tempo,
explorando nossas raízes e as descobertas realiza-
das pelo ilustre pesquisador ao longo de sua vida.

Alémdisso, teremos oprazer de apresentar obras de
sua autoria, como o livro O Homem na Pré-História
doNorte deMinas, que se tornou referência no estu-
do desse período histórico”
O InstitutoHistóricoeGeográficodeMontesClaros

apresentaaopovomontes-clarenseoMuseuLeonar-
do Campos. Em vista disso, nós empreendemos, en-
tão, duas obras literárias, computando, compilando
eanotandoaquieacolá,dadose informaçõesneces-
sárias para a organização deste Museu: “O Homem
na Pré-História do Norte de Minas”, de Leonardo
Campos e “A Arte Rupestre na Pré-História doMédio
SãoFrancisco”,deDárioTeixeiraCotrim.Ébemverda-
de que em nossa terra não existem outros livros pu-
blicadosqueversamsobreaantropologia,aarqueo-
logia e a paleontologia, apesar da riqueza domate-
rial já encontrado no subsolo norte-mineiro.
O Instituto Histórico e Geográfico de Montes Cla-

ros, desde a sua fundação, que aconteceu no dia 27
de dezembro de 2006, tinha como objetivo a criação
do seu próprio museu. O tempo passou e hoje já se
pode falar na existência de seus memoriais: Simeão
Ribeiro Pires, Marcelo Mameluque Mota, Saul Alves
Martins; de suas bibliotecas: Brasiliano Braz, Arthur
Jardimde CastroGomes; Urbino Viana; de suas salas
de leitura: Hermes Augustode Paula, Nelson Vianna,
HaroldoLíviodeOliveira,CândidoCanela,RuthTupi-
nambáGraça,CaboGeraldoMartinsSantanaeDulce
Sarmento; e de seus núcleos museológicos I e II: Ivo
das Chagas e Harlen Soares Veloso, além do pátio
Américo Martins Filho. Parabéns, Montes Claros!

Um lugar no passado

Vitrine Literária

O início da nossa empreitada foi
muito difícil. Basta ver que alguns
membros do Conselho Municipal do
Patrimônio Cultural de Montes
Claros – COMPAC, vinculado à
Secretaria Municipal de Cultura, não
concordavam com a nossa ideia, já
que poderia, o velho sobrado Dulce
Sarmento, ser descaracterizado de sua
originalidade, o que,
verdadeiramente, nunca aconteceu.

Dário Teixeira Cotrim

dariocotrimcultura@gmail.com
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Habemus papam

Conferência espera que onovo papamantenha a abertura da igreja

Geral

Da Agência Brasil

O secretário-geral da
Conferência Nacional
dos Bispos do Brasil
(CNBB), Dom Ricardo
Hoepers, disse nesta úl-
tima quinta-feira (8)
que a mensagem ex-
pressa pelo novo papa
LeãoXIV,aoserescolhi-
docomosucessordePe-
dro, aponta para um
pontificado voltado pa-
raobemcomumdospo-
vos, em acordo com a
doutrina social da igre-
ja elaborada pelo papa
Leão XIII, que serviu de
inspiraçãoparaonome
do novo papa.

“Ele veio mostrar que
é preciso que o mundo
inteiro ore pela paz.
Com esse início do pon-
tificado dele, apontan-
do para que a paz esteja
entre as pessoas; para
retomar a doutrina so-
cial da igreja, que tem
como objetivo funda-
mental o diálogo entre
as nações e o bem co-
mum. Ele trouxe já de
maneira muito positi-
va algo que todos nós
ansiamos que é a paz
no mundo”, afirmou o
religioso, em coletiva
de imprensa.

Dom Ricardo tam-
bémapontouadignida-
de do trabalho e o com-
bate à escravidão como
possíveis temas que o
novo papa deve abor-
dar.

“Tenho certeza que o
fato de resgatar Leão
XIII e a doutrina social
vai trazer mais intensi-
dade para que o mundo
se abra para a dignida-
de do ser humano no
trabalho,principalmen-
te combatendo a escra-
vidão no trabalho, que

muitos países ainda vi-
vem isso”, avaliou.

Em uma mensagem di-
vulgada na tarde desta
quinta-feira, após a esco-
lha do novo sumo pontífi-
ce, a CNBB disse esperar
que Leão XIV mantenha o
caminho de abertura da
igreja, seguindo o legado
dopapaFrancisco.Naava-
liaçãodaCNBB,onovopa-
pa vai atuar na busca da
paz, orientando a doutri-
na da igreja para o social,
em especial os mais po-
bres.

ESCUTA E
PACIFICAÇÃO

Ao falarsobre a expecta-
tiva com o novo papa,
DomRicardoafirmouain-
da que, como cardeal, o
norte-americano Robert
Francis Prevost se desta-
cou por ser uma pessoa
que escuta. Segundo Dom

Ricardo essa capacidade
vai ser um ponto de desta-
que do novo papa, espe-
cialmente nas relações di-
plomáticas.

“É um homem que escu-
ta, que está atento ao que
se diz. Tenho certeza que
isso vai ser fundamental
na conversa com os gran-
des governadores, com os
que estão a frente dos paí-
ses emcrise. A igreja forta-
lecendo pontes, mas não
por ele ser norte-america-
no, mas porque os papas
estão com a missão de
sempre buscar a paz”, opi-
nou.

Ao ser questionado co-
mosedaráarelaçãodopa-
pa, um norte americano,
comopresidentedosEsta-
d o s U n i d o s , D o n a l d
Trump, Dom Ricardo rei-
terou que o novo pontífice
deve buscar a pacificação.

“Os papas são grandes

pacificadores que tem co-
mo ponto fundamental
ajudar também os gover-
nantes a buscarem cami-
nhos de paz. Como ele vai
fazer, de que maneira ele
vaifazer,cabeaoSantoPa-
dre decidir esses cami-
nhos e vamos conhecer ao
longo do tempo. Mas, com
certeza, ele já deu a chave
de leitura quando iniciou
falando da paz. É um paci-
ficador, alguém que vai
buscar esse diálogo, al-
guém que vai sentar e ou-
vir”, apontou.

ACOLHIMENTO
Durante coletiva, ao ser

questionada qual deve ser
a visão do novo papa em
relação a abertura da igre-
ja a grupos invisibiliza-
dos, a exemplo da popula-
ção LGBTQIA+, Dom Ri-
cardo disse acreditar na
manutenção do processo

de acolhimento.
“O fato é que a igreja

vem caminhando de uma
maneira bonita através
dopapaFranciscoaosinvi-
sibilizados, excluídos, e a
palavra que ele usou hoje:
vulnerabilizados - aque-
les que estão de lado - ,
abrange muitos grupos,
não só LGBTQIA+, mas
muitosoutrosquesãodei-
xadosdelado”,afirmou.

“ M u i t o m a i s d o q u e
umabandeirasobregêne-
ro,aigrejavemcaminhan-
do para a dignidade da
pessoa humana,para que
todas as pessoas huma-
nas sejam respeitadas”,
concluiu.

ACUSAÇÕES
Dom Ricardo também

foi questionado a respei-
to das acusações de três
mulheres, em 2020, con-
tra o então cardeal Pre-

vost,deteracobertadoca-
sosdeabusosexual,quan-
do era administrador da
diocesedeChiclayo,noPe-
ru. O secretário-geral da
CNBB disse que não hou-
ve acobertamento e que o
processo foi levado em
frente.

“Importante que o pro-
cesso foi à frente e foi o
próprioPrevost,queàépo-
ca levou a Roma para que
fosseinvestigadoatéasúl-
timasconsequências.Por-
tanto, ele não tem nada
quepossadizerqueelees-
teve omisso, pelo contrá-
rio, foi ele quem trouxe o
processo para que fosse
bem investigado e é isso
que desejamos de todos
osprocessos,quesejamin-
vestigados no nível mais
alto”, respondeu Dom Ri-
cardo observando que o
processoaindaestáeman-
damentonoVaticano.

VATICAN MEDIA

Papa Leão XIV deve seguir pontificado de paz e acolhimento, diz CNBB
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A quinta-feira foi pequena para celebrar o super-querido
Carlos Corrêa (leia-se Guaicuí Turismo!). Foram inúmeras
homenagens, abraços apertados, mensagens de carinho,
presentes e sorrisos, tudo na medida (ou melhor, acima da
medida!) para quem coleciona amigos e boas histórias por
onde passa. Carlos é daquelas pessoas que fazem adiferen-
ça, seja abrindo caminhos com a Guaicuí ou simplesmente
chegando com aquele alto astral que só ele tem. Que a nova
volta ao sol seja leve, próspera e cheia de viagens incríveis,
daquelas que ele tanto ajuda a realizar! Parabéns, Carlos!
Você merece tudo de melhor

Naquinta feira, durante todoodia, a
CAZZA JARDINS teve a alegria de abrir
suas portas para receber um artista
que admiramos e um empresário de
grande visão: Felipe Titto. Além de ser
o rosto da campanha da BERRYS, ele
tambémé franqueadodamarca, o que
mostraoquantoacreditanoquerepre-
senta.ParaaCAZZAJARDINS,éumprivi-
légiosermosocenáriodessagravação
tãoespecial.Quehonratermosaquies-
se talento multifacetado, que inspira
com seu trabalho e postura empreen-
dedora. Seja sempre bem-vindo à Ca-
zza, Felipe Tito!

Na última quarta-feira,
aSLSTORErecebeuconvi-
dadas especiais para um
encontro cheio de signifi-
cado em homenagem às
mães.Atardefoimarcada
peladelicadezadaLilaSe-
mijoias, que encantou
comsuaspeças,epela fa-

latocantedapastora,psi-
cóloga e escritora Maril-
da Soares, que trouxe re-
flexões profundas. Mais
uma vez, a Sl Store reafir-
ma seu compromisso em
criar experiências que to-
cam,conectametransfor-
mam.

Nos dias 6, 7 e 8 de
maio, o Ja-vai-li foi palco
de mais uma edição me-
morável daBendita Feia,
em comemoraçãoaoDia
das Mães. O evento reu-
niuartistas locais, ofere-
cendo uma variedade de
produtos artesanais,
gastronomia e atrações
culturais. A atmosfera
acolhedoraeadiversida-
de de opções encanta-

ramosvisitantes, conso-
lidando a Bendita Feiri-
nha como umevento im-
perdível no calendário
de Montes Claros.

VeraFonsecacomBernardo
Gomeseestecolunistano
finaldasgravaçõesde
quintanaCazzaJardins

SocorroGonçalvescoma

Dra.Sandra,estecolunista

eMarianaMartinsque

forampresenteadascomo

CaféVasconcelos

SocorroGonçalves com

Kerly (que também

ganhouCafé

Vasconcelos) e este

colunista

Este colunista como sommelierViny

Wine, CristineAtaíde e JulianaRamos

CibeleAthayde, CristineAtaíde,

ValmiraMaia, LilaOliveira, Juliana

Ramos eRenata Figueiredo

VivianeMarquescomeste

colunistaeCaícoSiufi

comemoramosucessode

maisumaediçãode

sucesso.Jáestamos

aguardandoapróxima

BenditaFeira!

A anfitriãVera Fonseca

comFelipe Titto e este

colunista (fotos: Ramon

Martins)

Direto da Cazza Jardins: Felipe Titto em ação!

Sl Store celebra asmães comafeto, beleza e reflexão

Sucesso absoluto: Bendita Feira celebra o Dia das Mães no Ja-vai-li

Niver de Carlos Guaicuí

“Neste Dia das Mães, quero te lembrar de algo que o coração muitas vezes esquece: você está fazendo o seu melhor. E isso basta. Nem todos os dias são leves. Às vezes
a exaustão fala mais alto, a dúvida se instala, a culpa tenta tomar conta. Mas no meio de tudo isso, você continua – com amor, com garra, com verdade. E isso é lindo.
Permita-se errar. Permita-se respirar. Permita-se ser humana antes de ser heroína. Você não precisa dar conta de tudo. Precisa, sim, dar conta de si, com carinho, com
gentileza, com omesmo amor que oferece ao mundo. Feliz Dia das Mães para você, que transforma vidas sem esquecer que também tem a sua para viver.”

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com
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